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Estudo comparativo do selamento apical de diferentes cones de guta-percha

Comparative study of apical sealing of different gutta-percha points
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Resumo

O objetivo da presente pesquisa foi avaliar o selamento apical dos cones FM calibrados e dos cones ProTaper™ em canais 
instrumentados pelo sistema rotatório ProTaper™, por meio da infiltração apical de nanquim preto. Os espécimes foram 
imersos até o terço cervical no corante por 7 dias à temperatura de 37°C ± 1 e umidade absoluta. Em seguida foram 
seccionados no sentido vestíbulo-lingual e avaliados, por meio de lupa esteriomicroscópica com 40X de magnificação, 
por três examinadores independentes calibrados. Os dados foram analisados pelos testes de Kruskall-Wallis e U-Mann-
Withney com grau de significância α=0,05. Observou-se infiltração em 30% dos espécimes no grupo dos cones FM 
calibrados e em 10% no dos cones ProTaper™. Contudo, a diferença não foi estatisticamente significante.
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intRodução

Um dos fatores de primordial importância para o 
sucesso da terapia endodôntica é o selamento tridi-
mensional do sistema de canais radiculares, sendo o 
preparo do terço apical o maior responsável pelo su-
cesso da Terapia Endodôntica, pois permite a perfeita 
adaptação do cone de guta-percha nessa região10. 

A obturação do sistema de canais radiculares tem 
por objetivo impedir a penetração de fluídos e mi-
croorganismos para o interior dos canais radiculares, 
porém é fundamental o travamento do cone principal 
no batente apical6.

Dessa forma torna-se necessário a obturação dos 
canais radiculares em toda a sua extensão, pois canais 
obturados com espaços vazios favorecem a instalação 
e/ou a manutenção de processos infecciosos na região 
apical13. 

A obturação representa o sucesso das etapas 
anteriores, sendo necessária à observância de uma 
técnica aprimorada, além de materiais obturadores 
que facilitem a sua execução3.

A introdução das ligas de níquel-titânio na Endo-
dontia permitiu o desenvolvimento de novos instru-
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mentos. Além de apresentar facilidade e eficiência de 
utilização, como resultante obtêm-se preparos mais 
centrados e circulares inclusive em canais com alto 
grau de curvatura9.

A instrumentação com o sistema rotatório de 
níquel-titânio associada à obturação por meio da 
condensação lateral com o cone principal de taper.06 
apresentou um melhor desempenho em relação ao 
cone principal.021.

Os cones secundários calibrados com régua cali-
bradora da Maillefer®, permitiram melhor selamento 
apical quando comparados com os cones principais 
de guta-percha estandardizados5. 

Ao comparar réguas calibradoras de diferen-
tes fabricantes, observou-se que as da Maillefer® 
mostraram-se mais confiáveis, em virtude da menor 
incidência de orifícios com variações estatisticamen-
te significantes, em comparação aos valores IsO de 
referência 11.

A técnica da condensação lateral ativa é bastante 
utilizada em estudos comparativos de infiltração e 
capacidade de selamento apical, por ser bastante difun-
dida na Endodontia. Além de quando comparada com 
a técnica condensação vertical a frio, observou-se que 
não houve diferença estatisticamente significante 4.

A condensação lateral ativa apesar de ser a técnica 
mais utilizada na Endodontia tem apresentado maior 
índice de infiltração apical quando comparada com 
outras técnicas2. 

Entretanto, a técnica da condensação lateral ativa 
mostrou um melhor sucesso em relação à microinfil-
tração apical quando comparada com uma técnica de 
termoplastificação da guta-percha9. 

Em vista do exposto, o objetivo da presente pes-
quisa foi avaliar a capacidade de selamento apical 
dos cones de guta-percha acessórios calibrados e dos 
cones de guta-percha principais ProTaper™ em canais 
instrumentados pelo sistema rotatório ProTaper™.

mateRiais e métodos

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da saúde da 
Universidade Federal de Pernambuco (CCs/UFPE), 
processo n°140/2004 – CEP/CCs.

Utilizou-se 24 pré-molares inferiores humanos ex-
traídos por motivos diversos com processo de rizogê-
nese completo, obtidos do Banco de Dentes humanos 
do Departamento de Prótese e Cirurgia Buco-Facial do 
Centro de Ciências da saúde da Universidade Federal 
de Pernambuco. 

Em seguida, os espécimes foram lavados em água 
corrente e deixados secar à temperatura ambiente. Pos-
teriormente foram radiografados no sentido vestíbulo-
lingual e mésio-distal para confirmação da existência 
de um único canal radicular. 

Após a abertura coronária, foi introduzida uma 
lima tipo K 08# (Maillefer, Ballaigues, swiss) com a 
finalidade de detectar-se obstrução do canal radicular. 
Com o canal radicular inundado, com solução à base 
de hipoclorito de sódio a 1,0% (Farmácia Escola 
Carlos Dumont de Andrade - UFPE), esse mesmo 
instrumento foi introduzido no interior do canal radi-
cular até observar-se o seu transpasse em 1,0mm além 
do forame apical e em seguida recuou-se em 2,0mm a 
fim de se padronizar o comprimento real de trabalho 
em 1,0mm aquém do ápice radicular. 

Em seguida os espécimes foram instrumentados 
com o sistema ProTaper™ (Maillefer, Ballaigues, 
swiss) até o instrumento F

3
, de acordo com a técnica 

preconizada pelo fabricante, e irrigados com solução 
à base de hipoclorito de sódio a 1%. 

Posteriormente, os espécimes foram, aleatoria-
mente, divididos em quatro grupos:

Grupo 1: Formado por dez espécimes os quais fo-
ram obturados com cones de guta-percha acessório FM 
calibrados com auxílio de uma régua calibradora de 
cones de guta-percha (Maillefer, Ballaigues, swiss).

Grupo 2: Composto por dez espécimes os quais 
foram obturados com cones de guta-percha ProTa-
per™ F

3
 (Maillefer, Ballaigues, swiss).

Grupo 3 (Controle Positivo): Constituído por dois 
espécimes que foram impermeabilizados do mesmo 
modo dos grupos experimentais, todavia o canal ra-
dicular não foi obturado.

Grupo 4 (Controle negativo): Os dois espécimes 
não tiveram o canal obturado, porém suas raízes foram 
totalmente impermeabilizadas inclusive o terço apical 
e o forame.

Os dois grupos experimentais foram obturados 
pela técnica da condensação lateral ativa com cimento 
sealer 26 (Dentsply, Petrópolis, Brasil).

Em seguida as raízes foram impermeabilizadas 
com duas camadas de resina epóxica (Araldite, Bras-
cola, são Bernardo do Campo, Brasil) em toda sua 
extensão exceto nos 3,0mm da porção apical da raiz. 

Após a secagem à temperatura ambiente os es-
pécimes foram suspensos pela coroa dentária com o 
auxílio de arames em uma fôrma para a confecção de 
blocos de gelo em posição vertical e, imersos até o 
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terço cervical em solução à base de nanquim preto e, 
mantidos em estufa biológica à temperatura de 37°C 
± 1 e umidade absoluta durante 7 dias. 

Decorrido o período de imersão, os espécimes foram 
lavados em água corrente para a remoção do excesso do 
corante e deixados secar à temperatura ambiente. 

 As amostras foram preparadas para clivagem 
com auxílio de um disco diamantado dupla face (Wil-
cos, são Paulo, Brasil) através da confecção de sulcos 
no sentido vestíbulo-lingual de modo a se obter duas 
hemisecções da raiz. 

Os espécimes seccionados foram fixados em 
lâminas de vidro para a leitura, em lupa esteriomi-
croscópica com 40X de magnificação com auxílio 
de uma régua milimetrada com graduação de 0,5mm 
(Bandeirante, são Paulo, Brasil), e avaliados por três 
examinadores independentes previamente calibrados, 
os quais determinaram a medida de penetração do 
corante, no sentido ápico-cervical.

A comparação do nível de infiltração nos dois gru-
pos foi realizada por meio do teste de Mann-Whitney, 
porque os pressupostos para a aplicação do teste t de 
student para amostras independentes não puderam 
ser justificados com os dados obtidos. O teste de 
Friedman foi utilizado para avaliar a homogeneidade 
da distribuição dos valores de infiltração obtidos pelos 
três examinadores. Em todos os testes foi adotado o 
nível de significância de 5%.

Resultados

Após a confecção das tabelas para a ordenação dos 
dados referentes às infiltrações em milímetros (mm), 
aplicou-se o teste de Friedman para analisar as medi-
das atribuídas pelos três examinadores e observou-se 
que houve homogeneidade entre os valores, tanto para 
os espécimes do grupo 1 (p = 0,368) como para os 
espécimes do grupo 2 (p = 0, 368).

Em seguida, comparou-se o nível de infiltração 
de acordo com o grupo, a partir das médias dos três 

valores de infiltração atribuídos pelos três examina-
dores (Gráfico 1). no grupo 1 observou-se infiltração 
do corante em três espécimes analisados (Figura 1), 
enquanto que no grupo 2 verificou-se infiltração em 
um dos espécimes apenas (Figura 2).

      

GRáFICO 1 – Distribuição do nível de infiltração, de acordo com o grupo
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FIGURA 1 – Espécime obturado com o cone acessório calibrado.

FIGURA 2 – Espécime obturado com o cone ProTaper™
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valores de infiltração atribuídos pelos três examina-
dores (Gráfico 1). no grupo 1 observou-se infiltração 
do corante em três espécimes analisados (Figura 1), 
enquanto que no grupo 2 verificou-se infiltração em 
um dos espécimes apenas (Figura 2).

      

Tabela 1: Principais estatísticas descritivas do nível de infiltração, de acordo com o grupo.

Grupos N Média DP Mínimo Mediana Máximo

1 10 0,4 0,7 0,0 0,0 2,0

2 10 0,0 0,1 0,0 0,0 0,3

Observa-se na Tabela 1 as principais estatísticas des-
critivas do nível de infiltração, de acordo com o grupo. 
Foi mostrado através do teste de Mann-Whitney que não 
houve evidências para rejeitar a hipótese de que a infiltra-
ção foi à mesma para os dois grupos (p = 0,214).

discussão

Para a avaliação das propriedades de um material 
ou técnicas de obturação, a infiltração apical ainda é 
um método eficaz de estudo1-3,5-8,13. Estes, por sua vez, 
variam desde a infiltração microbiana1 até a utilização 
de corantes1-3,5-9,11-13. A utilização de corantes vem 
sendo objeto de discussão nos últimos 5 anos, pois 
estudos1,6,7 têm demonstrado a influência do tipo de 
corante nos resultados obtidos. Por este motivo, optou-
se pela utilização do corante nanquim preto, por esse 
apresentar a capacidade de produzir valores maiores 
de infiltração quando comparado a outras tintas, que 
podem ser descoloridas quando entram em contato 
com alguns materiais obturadores. Além disso, a so-
lução à base de nanquim é capaz de mostrar traços de 
microinfiltração e a permeabilidade dentinária e não 
dissolve os cimentos obturadores; conseqüentemente 
revela valores mais precisos e reais 6-8. 

Um preparo biomecânico corretamente realizado 
e um selamento tridimensional do canal radicular são 
fundamentais para o sucesso da terapêutica endodônti-
ca, pois espaços vazios atuam como verdadeiros tubos 
de cultura13. Os resultados deste estudo permitem 
concluir que com os materiais obturadores aqui ava-
liados pôde-se obter este selamento almejado, visto 
que o selamento do terço apical depende diretamente 
de preparos centrados e circulares8 e da perfeita adap-
tação do cone de guta-percha principal nesta região6,10.
Os resultados da presente pesquisa estão em concor-
dância com os autores6,8,10, os quais afirmaram que os 
instrumentos acionados a motor, apresentam maior 
facilidade de execução e preparos mais homogêneos, 
inclusive como indicação no preparo de canais curvos 
e atrésicos8. Para a última etapa do tratamento endo-
dôntico, a obturação dos canais radiculares, deve-se 
optar pelos materiais obturadores que facilitem a 

execução desses procedimentos3, e os materiais aqui 
analisados preenchem estes requisitos. 

Todavia, para se obter um preparo mais eficiente 
a opção pelos instrumentos de níquel-titânio movidos 
a motor tornou-se de escolha sobre as limas de aço 
inoxidável1,8. 

O cone de guta-percha é o material obturador 
que vem se mostrando, durante os anos, o de melhor 
biocompatibilidade. Contudo para utilizá-los com 
sistema rotatório ProTaper™ foram desenvolvidos 
cones equivalentes aos instrumentos desse sistema. 
Esses materiais apresentaram um desempenho exce-
lente, como ficou evidente nesta pesquisa, pois a sua 
capacidade de selamento apical foi superior quando 
comparados aos cones calibrados, em discordância 
com os autores que utilizaram os cones de taper.02 
e.061 e o cone invertido12,13 e obtiveram um bom se-
lamento apical1,11-13. 

 A utilização de cones de guta-percha calibra-
dos com régua calibradora da marca Maillefer® 5,11 é 
um artifício utilizado para melhorar o desempenho do 
selamento apical na obturação dos canais radiculares, 
entretanto constatou-se, pelos resultados obtidos no 
presente trabalho, que o selamento apical com cones 
calibrados não apresentou eficiência total, apesar de 
não ter existido diferença estatisticamente significante, 
indo de encontro com os pesquisadores que utilizaram 
cone de taper.02 e.061, os cones calibrados11 e os cones 
invertidos12,13.

 Dentre as técnicas de obturação do sistema 
de canais radiculares, a condensação lateral ativa é 
uma das mais difundidas2,4, sendo capaz de revelar 
um melhor desempenho em relação à microinfiltração 
apical9, corroboram com isto os resultados obtidos no 
presente estudo. 

conclusão

De acordo com a metodologia empregada, pôde-se 
concluir que os cones de guta-percha ProTaper™ pro-
moveram um melhor selamento apical em relação aos 
cones de guta-percha acessórios calibrados, contudo 
esta diferença não foi estatisticamente significante.
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abstRact

The aim of this study was to compare the apical leakage of black Indian Ink in root canals biomechanized by ProTaper™ 
rotary system and sealing by FM points and the ProTaper™ points. The specimens were immersed until the cervical 
third level in the Indian Ink for seven days at the temperature of 37˚C ± 1 and absolute humidity. soon after they were 
cutting in the buccal-lingual and evaluated by three calibrated independent examiners, by means of stereomicroscopic 
magnifying glass 40X. The data were analyzed by the Kruskall-Wallis and U-Mann-Whitney tests with a significance 
degree at 0.05. The results demonstrated that the ProTaper™ points were more efficient to promoting the apical sealing; 
however the difference was no statistically significant. 

uniteRms
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